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*. rstudantes dos est,abelecimentos urbanos de en*
sino. us'.i:daã c::.:il urn 1.'er.-: -rí, rlil"! a irreocupação, ou a
neci::,..rí.i*rie cle trai-rsmitir seGs coirirecimentcs a,cs outros,
'iír {Ì:i lr:11!Íi::Ìltes de agricultura, iem o Cever misslonário
de elr.-,ie:tr cu ,*imirlesrnelte, de cont'ar aos parentes arni-
gos c ccnheeiclos, n q'.re fazemets ou Õ que existe aqui e
alhures, de mais rnocierns e eficient* na profissãa agrlcola.

L'OHQI Ë:'

Prineiio, pcrque t,rrÌcs nds brasiieiros, dependemos
inultr ou do portco (ìuè as egricuÌtores produzem. sem

.--. .. {lira, :ai}rÍetèinoE de l*ne"

ii+ ': q'.ro ôles prorluzcrn, fôr rnuito muito, teremos
al:r:lrÌi:::ill e se fôr p<;lco, tererw--s cscassê2. Deve pois,
i:ri.çrie:sl:r,;-lar:ì inais a :lìundâucia q',re proporciona a l:ôa
nut';içJc, :r i":ririlr e o i,:,rÍaiiceir:ení.; tios ncssos patríi:ios.

A ai:uniiârrcitr, qnc t:az a sat:s{açãr: c1o estômago c
;:crn iltt. ii illìi. e a trrlnqcìlirÌacle das ma:sas opcrárias e
líiì!r:ì Ì lâlr.ia principeì e o ambiânte favorável, s6-" peri-
9lr:r-.: ierineltcs eriienristas. Só esta razão, sit:rmente so-
ci,r-Ì e patlió'ricr ju:iifit::i,ria a tlifusã.o de enr'inarnentos qu*
j: .ì: i1i:.1ti n; ni,

Í-lcÊulilc, pcrrlue o! tlue esíurinrn :igricultura, são
ilouúos ê os que não estudam siro muitos, fcrque ãs esco-
1rs e1rícoia-= são pourai: e os agricrrìtoies qile não saÌ:em
:jíÌ s:ì.rì ei;istô,r"ir. cÌr o Frelr vaìôr, síç rnuiio::. Fcrque ê1es
:r:r sriâ lnaioría, i;stáo ctrrvencidos cle quc já sabem tudo
t nad::, rnai* há iiuc prr-.cisem aprcnder, cìo <ìue aquilo que
lhes fci ti':tneniit!rìo oelrs gerações passadas.

Por isic Ìì1esÌna, apezar dos aglicult.ores sorirâr'eÍn
f;tìfz, da no1>uìaçiro. I ciôncia e :r iécnica agrícaÌa, ficam
.Lli1'ìó llll rrreviÌágio irrúiii, infr.utíiero e inativo, nts Ì:flos
rie 'i r:u ;Ìfi. Orbe-nl. lrie ': <1e.,rer slgra<Ìc, de re*lç*r' o
seit r'*.Ìôr e rle rlrl,rnC - , .

Cabe-nos a miss6o de iiuminar, de oonverter, de
evangcÌlzar.

. Nestes_próxiilros 5C anos, o Êr.asil precisa arregimen-
t:r:'nc- e ,uyiar-no::, ao com,ipte sagratio,- Éaì p!,ól dã c:.ie-
qsiz'tçí,c, e i1a le.le..ção da ag,i,:ri,,úra

ú BrasiÌ. *t,n-toca 5:li-a, . ; a .:d,.:. rs Loni;:r. .-".-
cìcr, que ;teqì-iantÌJlsm àtil o,,.. u, Ìr : :ìnl árj) :.

dcceniu, os <quarti.s, da agr'icrr.il;r:: rât,içnai.
Teiceiro, porque â, esrrrla é do Govêrno. O Gcveri'r,

tiã"o é o dono, mas iáo sòruente, o nandatário do p.,.,-, . ,

1;+'.'c é queu esooihe êsses mandatários e ìhes cid, o dinl;ci
Ì{r pàrâ governâr seug bsns coieth'oe"

-ü irovo somos nós, que estamo-< âqlt{ t; Õ oudrÕs que
estão ìá fóra, em toda a parte, em tôdas as profissõos. 

-

Asslm,. nó-q professôres, funcicnáríos € aluuo.., es*
t:lmos aquí, à custa clo povo l{aturaÌmente, ganhancÌo b*
;rr:stainente, riiis cr;inernclo, oiliroí trairnllanCo e o'ulirif,.l
esíudatio. lticio é trabalirr.r hoiicuto e ü,rn;t:ritir..o

Os.que estáo lá fóra, têrn o mr.Èmo direito que nó0,
n:*s, m,ríd,ls, oil * maìoiía, nunca saberãc, ou nuncá r:onhe"
ceÌ'iÌo, ou nu-lca apreedeìio, o que nós estâmos sabendo,
t,.L conhecerrtlt', cu aprcnrJendo ntluÍ.

. $eja isío, ÌtÕïrÌL1e morâ,Ì11 'c*ge oir seja pcrqus a
rl1:llci:n crl _e s u r d e z siio proposiíair', ou cliusarlos- 1:eis
ig:r'r:"âlri:r. Não nos clÌ:e criticar. iìem úr'uzar cs i:raçc.s"

_ ürrbe-nos agír, insistir, rraír,.quizar, dsr o t,rempÌo.
fÌ,.rÌrlìt:: itr:. r .' es.tjr {ii teq,eËe, pos l,LÍgos 1;úlilicos do en-
,rl ì+ {-ì'.i llo forire:it,o Lgríco!a,. tarnbém nãs nossas próprias
!.:r'rsnrhs ou co!ônirrs, macenizaniÌo, irrigando, adu'üando,
ijli ,, r:rrândc, v;r.cinanclo. combatenrÌo o fogo, &, ercsão e â
'ntr:riìIâ...

Í:ì assirlr que" ncstes rrrórimos 5il ano:, a nossa fur.i-
çÃo princiiia.l será a ele "MiSSiOl{ÃRIOS,.

atuKINffibi4
'-:-r 

_j-*L 
i"ïri L-tA l,ilÌFi li:-,,..
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A célebre Lola do Rio pornba (Minas Ge-
rais), que há mais de 12 anos não co.ne nada, a
quem muiúo povo chama de <santa>, por quem,
dizem, tanta gento se converter, e gor-ou de mi_
!3S.e.s e guê, de fato. tem feito nuÈo bern espa-
lhyen-do_a devoção das Prim,eiras Sextas-feiras, àos
27"de Juìho de 1952 deu corno lesrbrancas às Fi-
lhas de L{aria tle Rio Pomba, santinhos ern cujc
verso mandou gravar o seguinte:

* Não dança senão quem está bêbr.rltr nrl
loueo; a dança encerr& em sí tc,clo." os r.ícios.

Cícero

* Ac danças são as cementee dos l"Ícios.

0uí"ilia

-*4, sala de dança é o templo de Vênus e
casa da tmpurezâ.

Tertu,íiart e

*.{ dança é a eseola de paixões impuras.

Sãs Jaão Crísóstarllo

" *_ As danças sãa a roorte da honestitÌa.de.

Sto. Ambrós,io

, ^: Á dança é um cÍreulo cujo ecntrc é oqemÕnto, eercado peios escravos que clr r,çanr,

São {}s,rlos Barronaeu

-*. Â danqa, só serve para. ârrrrinar. i)F, coÌ.a-
, - çõês e fazer guerrâ à castidrr,,le.

l'lr i1 1" 1 "u í'mitít;'S

Sott maçon e r,;ìo r:;r; inrg;or1(, riltn s te_ngrao; lrìas nrìnca dei:iurei ir riiir;ha, iiiha a. rrnr
baiÌe; pois eei üom qrrt, ; t.s1:t.itú ,,, a,ì,,. r,-;irrir rtenrê corn0Ç.rlni ntes se: ì;r;ì:;,ó;lt 1uÌìr x,:,1 I.t,irào emâ intençáo depois se :,i;trl,-r,r,r, i,tr.

{,1out . li l!,ostt

* U'a rnãe que esliirìi1 sr;a iiÌha, nune&ìhe peÍnritrrá ir :rc iaiie, u",,, poio *r.onjo, ,r,n-rido. De cem rìue fr:ri.irrr ir;t,,rrng-odc*, gü rl.cÌ;r-fiir:iln {lìle ni;r, ,:rll,Ìirriì: r:t::.i ,::inç:irjnt !rÍìIrr.
es oô,;rr"

r: As*sswËeerã :,
ilrl
ll E seu dever iransrnitir ft solo 

li

ll aos seus descendentes com tcda sua ì:

il notOn.ia produtiva. 
I

ìl A terra bôa é o cofre r o ceÌei- 
I

il ro naturais do lavrador e é um pa- 
|

I trimônio nacionar. Protegê-la. contra 
i

il a açã,o prejudieial das enxurradas, 
i

il estabelecendo obstáculos ao livre es* 
I

ll coamento das Êlesmas, constitue tra- I

fl Uatf,o de alta significação patriórica. 
i

fi e EROsrÃo é uma sornbria * 
|

flpersisterite aÍneaçe que peÍia sôble 
I

fi u* nossas terras. j eve ser impedicla

ll com a decisão definitiva cion I

!i n".Ìem e querem defender-s. ;rH 
i

li luta de vida ou morte. 
i

i S"m o emprego de rnedidas que

l! r. oponharu aos nefartos efeitoe <jo

a,rrastatrento cìc sr:/o :lgrícctra pro-
duzido peì.,as ágiias rJas chuvas, â,

cu ltura mecânica, enì vez de bené-
ll".

f lcÍI, sera nocÌ va.
L-:- .:

S ffi CffA]fl S
I
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FIZERAM Al;O,q Ei\4 gilTiìL{EIìO:

A [irnhorinha L,I*rcetÌ,* V. looiiüË(,r. F.r,{}-
ft siora r.lesra l.lscoìa

-Ìosé Parilo da Silva, pedro pauÌo da Silr,a.
serrviticrps rÌcsta repartiçffc

OS ALUN()-q I Ì)eo1íÌio l)estéf:ini, N:colau
.ir'âo Iilc,in: Pr"r,ia -4méi.ico cÌc Frega Rodrigucs,
, r,:g ,"1 ri;éríco dc Bari'c", Grraido ú.,,,0o -lJnua,,í,:;ìr trr,ii:is cle Sor:za, Vaientin Ferrari. Hclrnnó
Cri,r e irc .i,eite, Anrecino Soares da Sììrra, Aionso
;,i',:- lj:rnt.-rs, .Iaír F*cìrc Fctri e Luiz FeÍri.

,lr;s iìnirr.lr:"a: iíilÌ{.$. o ,,{i Ci.ilti.,,tr4i1,y:, i:11*
l.tìÌ':ì iì'tìit<:. rr l.r,s d1 r' jrÌrr C 1,q rurll t.re r ïr,lir:Ítìl-
t-its r'1.'l tr.r:..i c.::r:i r;; bcnçãcs iic lll,i:;.!.e&,1 XIII
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EUçéE$ í5aRa LíNGUA3 E
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clt.4.t-t!T+g FTFERÉNÌEg,
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ffiuõrÈft@ predr$u rEffi pé Ce ce$6ï".*
uO senador J. Glen Beall, presidente

do comitê especial do senado dos Esta-
dos [Jnidos, que investíga a questão da
alta iìo p re ç o do café, declârou que o
corrÍitê f.arâ *rs seguintss recomendações:

a) O estabelecinrento de uur sistema
seguro. parâ a cbtençã.o de estimrrtivas
das s&íras, da produçiìo e dos rstoqr-les
dispunÍveis;

b) ü estímulo à produção de café
nas pc,ssÕssões dos Estados Unidos e ou-
tras zúna,s apropriadas, no res to do
niitlirirr;

n) A elloçãa de rnétodos mocierncs,
com o firn de aumentar o rendimenta
da ur,,,r,-ittt;iro. pol' pé de caféu.

íDa Carta Scrnanai do Bureau
Pan-Arnericairo cÌc Cr,fé 1õ-10-54)

Ï'ransrrtcvencio a riota acìn-,a, queïe-
irlo:i r:,,tì1 1Ìi1:iì.ï $ pr{)vâr que o trosio eâ-
fe ('i,; t'í: i r:i igo.

{.;s .rriiericsrios que sâ.c os n os s o s
ii:ll,i.;rr:Ë íie5{uezcs, sô ccïyipïam o nosso
cafó, *uri,ì {:crno e$ia, por.que não acha-
ram ainda, ui;bro u:ais barato.

Lalie::dc acharem, farão como fiser.arll
coiìì iì iio:Ìr{i} borra,cha. l$implesü;eirte cOm-
prarãct o *utïo uiais barato.

É a iurirscutivei lei ila ucfer.ia e da
i-!l'c'c1ìì':i )Ì r . que vÊrìce ::.rr;isades ccltsir'_iera-
ç"i.r, :tr:ôrr-i{.r;:i conlerciais, rcstiiçõe;,; ou tru-
q iei i je fl: :;iriUìtCi. niil"rìreu a.

ilntre os ii,:is, nós é que precisârros
rjirlio. p€rt'::t conlpl'ârenÌ o nclsso café e
i,',,'iÌ'.il]'-í]rri ;i:i máqLf inaS.

ilas rec*rsrendaçí:es feitas por ütrt;n
ii,.:,iii lio senatic Ftrorte Americari*, lÌííìâ
é t,.;l;i::'a nós: .d de planlar ca.fó eui ou-
ì,r:ls partet do mundo. A outra. é para
ilüsr;ü ::róprio benefício: Aumentar íi pro-
rli:q:ìo pc;r pé cìe eafé, lüão é entretantc,
noviclaCe. J/à estam*s aconselhanclo ist*
irí rnirito teinpo,

Ítías, {lrno <:s&ntú de, ccts{} rzõ.o fdz
naí{açr*>, e tuLtsez,necessdrio esperür*se que
wrrs cntr*ngedro de norne arreuezrsdc a d,i,gtt,
'{iarú {ìLtq acreditemas,

Yeiamos agorü. o nossÕ s'ítuaç&.t nesse
sentido "

Quanto produz atual'mente um pé de
caf é no Espírito Santo ?.

Primei,ra respasta: Bena'í,nd.o Noua'ís,
eneontrou ern Ir'íril,imirim, urn pequena
csfezal de 3õA pés, com uma pradu,çã,o es-
panlasa d,e 1A0 arrobas, o que corresponde
a 3d9 arrobas por 1.000 pës, ou ainda,
ma'is de õ qui,los 'por pé.

Segurttla resposf,a : O De'partartento
Estad,ual de $statística, upurou em 1952,
urna produçã,o médi,a de 9le8 gramas par
pé em, fruti,fícaçito ern todo o Estado, a
que uern a d,ar 16 arrobs,s e 8 quilos par
1.0AA pés ! .. .

Pratisaríarnos de ÊA pés destes, p{rr&
darem a prod,ução de um de h"ir'ítineirint.
Pod,em<ts escolher d.entro desses l'íniites, a
;;roti'uçã"a que nas ,intere$scr.

S? f iearmos contentes, só earn as .1.6
arr*bos par mil 'pés, é bastante conÍ,inucr-
n?,os corn o cafeaal maitratado, setïL ad,uba-
Ção, laua(ìo pclcé.s ennurraC'rss e i!eeucerLte
aos 1.0 unos"

,Se dese'iarntos wrals, íernas que faaer
aígwwta co'isa mais.

fiss?ttyslos: ü caf ezal de Iri.ritont,,irinio -..
estii, siiurs,d,o em regoõ,a fri,a, terre*,0 quasi
Ttiuntr e tie'ìït erosãtt e .bem aitútudo, com
cer*a da 1A cluitas de esÍ,êrco d,e gado por
t^tiA, pOT pé.,

Os safeaais de Alio Santa Maria iVárzea
.1legre). ne:te municípìo, que antes nãa proilu*
ziarr rr.lai* de ?ü arlci:e-q por I üüt) pée, esíão ago-
t:r, scndo adubarir:s roüÌ rÌnì Ênc{} c. paiha de
çafé ;,r.r pé. cacl!, rlilis t.,tl tlôs an'.,r t algu$s es-

tãc íaial,;érri sendc íi',-i.taics rudirnettrlrrrr€Ets eon-
lfii il i'!osâô.

U resul.iado ó que, já hí cafc'znis que pru.
dtizeir, iC'0 s msis arrobas por 1.üC0 pés,

Resnrno desta arguineatação':
a) VaÌe nrrritc a pena, conrbater a Lìïosâo

b) Vale muilo a, pena, aciirbar o caftaal.
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.;'.' ffi-ota planta de pequeno port,e, per*'.teneente a famÍlia das ,{pocynaceas,'atin-'' " giudo somumentç 2 a S roãtrn* de altu-
ra, s que vem desde era remota encün-
tra,ndo por parüe dos florioultores lugar de
destaque em nossos jardins, é sern dúvi=

. da_, uma d'as maraviihaË em nossa fjori-' cultura, pois, eìa com suas côres varia-..!, das ê Ëeu agradavel perfume, reune per*
feitaruente tudp quanío *e póde desà;ar
ÊÕm0 planta ornamental,

Todavia, esta maraviiha rjs n08Èüsjarclins que Ëe enfeita e perfuÀ- p;;;
a' prtrn&verâ, é üalvea segundo historiado_' ..res, g, 

"mais venenosã, de tôCas as, planras
gu€ viveua em permânente canÉáctc coru
o h+rneat ç os anirnais, quer reja as uuas
fôlhas, caule, raízes e ficr*n quã **n"ú_
fery. É prefumam os N,È,quesj quintais ejardins de nossas habìtacnt.;.

üontam aüé que na ,4fr.r*a do Ncr-- üe, ss rioc çrn e*jas r.r.dl,glns ahuncìa
enüa planía, teni ,tu Ëíl&.c :i';ir:as cnvene.
nadaa, provanrir: aççim, R t,:xidea ci a s
8uÊs raïaçs,

,.L;n,lJe1" ir rïrâ,n(ïrr :i.r ii,,rÌi,.f a ilgli;=,
t*"xpJrea que uínâ criança haverdr; cõr.,,i"
do elgumss f1ôre,l ern certa n:anhã. ríì.?.-
leu ao eabo de dcis dias de at,.,rae* ,;

.- frirnentus, sobrçtudç, cóijr.as vjalí-jnL&s.
.. o-'' iiç1'r;;1g5 prif t,ailt,u, t;oiir0 rne,lici,, iie

.pfleeuuÇÍ#, evitar. c, í,ulrì, i; ír*.. : :..rxiir, j-

.,liì{l€*q r,ie uosFxS residêtit3,es fl t:.Liitt; í, Í*
i$üt eü ftleance cìaç urit*nça.:, se,ïìf-)re in*

'. g$nita,t $ irâv*:,lsas,. :. fJ seu prsj{:d;r$s t.Ìo rnulti|tlitctçã.o é
SirflpJ*.;l'ÊSr reír,,C{j$: í1?t {}t1n e,Íií.s 

"

" {)- .pr,ísya*í:.o 
C*rrsrlsdg çít;. .pequúttoii ía*

J'pÍe q 1,, oen

:ïn*r Ítu *ry t; 82 #;zlízn€írt:E ri* s{,?léì gri*
llit)s,.le pref erân*.ia id" naad.ur{is, e?rïiurra-rlos
*:naÉeir*s d,e íerra fôfa sana uduba, ,lroiãi
sôrncttÍc tercG gortìn, nuwt alr){iç{.!mert{o de
i tsxÍ# Êerttím{tros, q ú $t{7uttrju, * í:ë,*,àt?{}
ë tt. se\E ll:i1t; cu cuì,ras, letiric_se tt tuiclldr>#* '$na:n*r ,.i l€ir.{ nr, ,ol r,,r,,.rr, íscz.tr)rs ii:t.;..i_
t.,.; í'!; r,',t ,,i^Ì ì:!iti!t j, ,.iíre,r .lr"r"U-.i,,r,',1 

"rr"r,

';ix Íti; tl* e:zf â &rí:ti&, ,ru" i,,, 1r'.,rt,ã,,r) tit: I

DE SOUZÃ

d,e terra para tr de estêrco,
As sementes são colocadas n0 semen-

te'íra a lanço ou enx '!,,ínhas nurn espaçG-
menta de 10 centímetros" Deue-se em, arn-
bos o.g cdsos con.seracr um; co'bertura, nf im
de euí,tar ss chtturis pesadas e o sal direta
e manter sempre a lturnildade nercsscírín,
mas não ern demasía.

As sew"entsírns o,u,'uiuedras deba'ira tle
d,ruares aão contlencdt,s, pí iE, t (r'tül,tíríe
nãO oferece'uri, ct,níróit: ytrIe,íia ftt c(tìt'r
e hum'ídade.

A poreentagem de péga por estaca é
de 90 a 3A/6 eo desenuola,imento mais len-
to. O d,e semente é rnc,is rdpid,c, pois, a
germ'inaçi"o se Card, ,iLur,k períldo de 6 c', g
d'ías, podenda se obter ntudas cryr, I cénì-
tímetios d,e altura, ou ma,is aos S0 d,ias,
enquanto que no ?lrílresso rle en.:tiueramen-
to de esüscas , tn, iç.Li,t:l tt,li ï.;ü rnu,itas uê-
zes nãa se uerif icau a'inda o ,tnício do
enrra'izamento e brotação.

êl:;!lrt!!èltiì4!:i!:€!4f!si!Ès!í*4!tt!!r;!thH!:it!!!t+i!!í!tI!l!lrrrtt*tt::i!!Ìigri!tH{t!!!$trrí!itt{rr
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SENHOR LAVRATOR:

Entre para a Associaçã,o'Rural, a'
iude-a a fortalecer-se e |aço dela u,ma or-
rna lr,osso,nte em sua defesa!

Trezentos lauradores unidos nurn sd

'itleal, terõ,o mais uoz atiua do que 2.000
isolad,os, cad,a u:n trabalhand,o sozinha !

A missã,o d,a Associaçã,o nã'o é só dis-
tri.buir arame, c,imento e lornecer o tratôr.

Sua tunçã,o ma'is importante, é a

unid,o dos lauradores para o estudo e a

d,ef eza dos .seus interêsses!

.-.-.-.- .-.-.-':.

&ssseiação Rura! de $ta. ïeresa

ASSEM I}LET.4 GERAL
EXTRAoRDIÌ\íÃRIA

De acôrdo conl cs esl.atutos em uigôr,
CoTtuo66 todos os AssocíctdL,s para a Assem-
hléia Geral. Ertrn'rdinar'ía, a realzar-se
no dia 11 de Dezernbro prór'imo (súbado),
rìs t horas, no salão nobre da H s c o l, a
.4 grotécnica .

Pauta dos assunlos.'

1 - Clr,amada geral
9 - Leitura da ata anterior
3 - Prestaçã,o de contas
4 - Demissã,o do aí,ual presidente
5 -- E\eic:ã,o de nouo Presidente
6 * }utros assuntos de interêsse da

closse.

Sã,o João de Petrópolis,
8 d,e N oaernbro de 1954.

Fresi,lente

ffi ffi ffi ffi ffiffi ffi ffi ffi ffi ffiffimm ffi ffiffiffi ffi ffi ffi K ffi ffi ffi

*tFP: !'Fi'!"- ' 
'

t/

PágEna da Associação tural de Santa Teresa 
ç

ffiffiffiffiffi Toõos pot' uÍq e um poç {oeÍosÍ ffiffiffiffiffi

ARA1ïÏE TARPADO

De acïrdo conl, as instruções publica'
das nos iornais do Estado, pe\o ilustro
Secretdrio da Agricultura, Dr. E, L A'
Ruschi, os interessados na aquisição de

ararne iar'pado, deaerão lazer suas ancornen-
das, depositando adeantadamente a. impor'
tô,ncia d,e Cr$ 155,00 por rolo.

Coma d,e costumi, á SS 0 CIA Ç ÃO
RUBAL receberd as encomendas dos se'us

só ci o s, corn os respctiuos pagamentos e

entregard o arame na Escola Agratécnica,
até o d'ia 11 de Dezernbro.

Depois desta data, as que ndo Procu'
ra,rern suas enconl'endas, perd'erãa o direi-
to, saluo se tiuerem pago adean,tadamente

-. -.Õ. -.Õ.-.-.-r-.-.-t-'-' -'- 

t 
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BRffiOÂ DO CATE

A Secretaria da Agricttitura, está alertand<r
os eafeícultores, de que os técnicos do Fomento
verificaram em vários mttnicípios' o ataque da
brôca na nova safra.

Como é .sabído, a bróca tem dado enormes
prejuisos aos Ìavradores e estes na sua maioria,
já à combateram ern orrtros anos e estão prevel
nidos para o combate deste ano.

Muitos entretanto, já esqueceram.

Estes precisam prevenir-se agóra, enquanto
há tempo, com H. C. B. e as polvilhadeiras, que'
podem ser encontrados nas Casas do Lavrador,
ao preço antigo.

O cornttate deve ser feito
ostá no ponto de uchumì-rinho',
antes do €aroço endurecer.

bepoìs deste Ponto. a bróca já
caroço e c H. C. B. não valerá mais

enquanto o caié
o mais tardar até

p"n*tro.r no
nada.

Lembre-se. A BROCA ESTRAGA'O CAFÉ
E O ROLSO TAMBÉM !
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Diaem par aí que o galo é necessdrio
para Ìaaer a galinha pôr aaos!

Isto ê história. A gatinha tem o seu
wr,ecawismo de f abriÍicar ot)os, ,inteiramente
independante do gal.o er,poderd pôr oDls,
conx o gal,o ou aem êle.

A presença da galo, só é necessdr,ía,
quand,o se quer ouos ,püra ohocar,

Neste cesl, basta iunta:r um galo a
cada dez galinhas, quinae dias ante.s de
clmeçal a recalher os út)os parg chocar.

Terminada a neeeasid,ad,e d,e ouo, po,-
ra chocar, og galos deuem ser tirados ou
mandados para a panéta 0 as galinhas
continuarão a pôr da mesmo ieito.ou me-
lhor ! . , . Os ouas coLhidos 10 dias depois
de reti,rados os galos, rtõo sert)(m rr, aìs
paro, chocar. porque são inférteís ou cla-
rls, mas, s(to ótimoB para o consu,mo,

.

Os ouos püra corlsumo, deuem ser pro-
duaidos por gaLí.nhas separadas dos gulos,
pois serão i,nf érleis e assim, ytorÌerão srr
conseraados ma.is tempo, em Tterfeifu eslr^-
do, Os ot)os f ec,unda&ts apodrec fi:. niu.tS
de'pressa, porque o embri,ão rnorto corneçu
a o podrecer logo.

frstcs pormenores ysrecisam ser conht-
eidos por lados, udsto trazerem grandì u"n.-
tagem nü canseruação dos oucs e darem
nmo, economía de 10/ç na alìmentação das
.ãue_s. _e _também, aconomía de espuço no
galinhteiro,

$e por exemplo, rrm criador com I 000 ga-
linhas tivesse de juntar gelos para próvocar a pos-
tura, teria de pôr 100 galos, que são a úédia
correta, de urn galo para cada I0 galinhas. Essa
0.0n[€n& de $alos, iria comer cêrca de Ì0 quilos
de aÌjmento por dia e ocupar 20 metros quãdru-
doe de galinheiro e l 000 rnetros qrradraáos de
oercado, íudo isto iuüíilrnente

É.pois, r.rura e Ìcnçíì prr jr.diL:r I que cjeve e er
destruída

do ïmrlçimho

- Os .pr-occssgs de conservação de toucínho,
nsais oonbepidop, sãs I

a) .cBaponp : Flonos de touclnbo, eptremeÂ.
dog de çârns, defumsdoe, geralmente produzidoe
pelos frigoríficoc Armour e Swift. Muito aprecia"
dq uos slimap frios, até om sanduÍobes,

b) Touoinho míneiro: Todo reôalhado nft
parüo inüerna e reoheiado de eal, 0 exçesso de oal,
quç gsmprÉ tcmr sorve para lezar o comprador,
qu6 pege, s aal ao preço do ÈoucÍnho, Alérn dÍsto
o toupinho fisa muibo ealgado,

_ O prooesso quà v&mos indiaarr é o de çtou,
glnho aalgado em blooos* i

Dopoie do tirada a, oârne da sbancla, ou
€p&nor do touainho, eroolhem,se oa dois ou trêe
psdagoc rnaciçoe do oeatro, mâie groseoe e mais
bontts-p, oortando-so-og com a pélefem bÌócos re-
tangularee (formato de tijólon grandos), na medi.
da que CIe guizerl 20x,30; Z0x40om; gCIx4Oo* o,ü
ouüra,

Tomn.ce eads blóco e asfréga-se brern corn
|,ragt*nte cal fiao, atd formar.ee umâ, nata grossri
0u cmaníolgaÈ, em Loda a superfÍeie e deniro do
slgum oórüo gue tenha,

Em coguida, poloea-ee o trloeo em
ul)CIâ mesa,. inolinad&, Õu cLlancar própria
pere taucinho, pbnclo-se sôbre êie, 

'um
pÉso de 30 0u 4A quïloe que eírva rle
pÌens&, pa,râ forqar a aaída da auua que
tivcr, Esse pôecl, d€.ve ser de preferêncía,
um fr4,0o de feijao ou milho,'lpara eon,.
primir melÌìor üoda a superfície, Jsto du-
rantg B diae,

. Depoís de bem enxuto, dependura-
Éë num defuruador prónrio para sa/sicha-
yíp. ou. m6ÊmCI nâ, cosinhs, onde possa
reCIeber 6 fumaça iá fria ri* fogã,o, por
nlgune diap,

- $e a Ëelgâ, s á defr:macão foram
bsm feitae, o üouaÍnho as*im t,ratado e
elopondurado na, cozÍnha, durard, várioe
n'rgães, podendo.ee ír CIortando os peda-
qCIs- p.&re faser deliciosoe torresn:oi, ou
reeheio rlo earne esËâde

Perde tarrrbénr ser posôt & vencia no
s.rmaãemr sem perigo. de estragFr.$e,
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Nas grandes cidades, ê f.á,eil obterem.ee ovos

hp!*, exigindo-se os tais uovos de granjarr, que
são produzidos em grandes aviários, não fecun-
dados, limpos, unifs'rmes e frescos e às vezes até
carimbados com e data da postura.

Pelo contrário, os <ovos de mercado>, são
mais bâratos, mas pequenos, sujos, velhos, em
grande parte estragados ou pôdres, porque são
adquiridos nas colônias peÌos mascates, uma dú-
zia aquí, out,ra acolá, reunidos pacientemente por
dias e dias, ató obterem quantidade que compen-
se a remessa para o mercado.

Nóe já vimos um colono tirar uma ninhada
de ovos que estava sendo chocada há "rito dias
e venclê-lcs pâra o mascate !

E por isto que ás donas de casa preferem
sempre o.ì ovos de suas próprias gaÌinhas. porque
asôim, elas sabem se são bons ou ruins.

!lm
ou

Cona tôda razã.o, elas têm nojo de quebrar
ovo no prato e ver depois que êle est.á pôdre
com pinto! . ..

É fácir entrctânto
quebrar e mesmo antes
do um .CVOSCÕPIO,"
O ovoscópio, é simplesmente, uma eaixa de ma-
rleira ou de papeÌão. poucó mais ìarga cÌo que
ttma caixa ede sapato, dentro da qrral se instala
uura Ìârnpada elétrica, ou um lamceão de quero-
zene. Abre-se erÌ um rìos lados um buraco redon-
do com mais ou menos 4 centímetros de Ìargura,
qrte não dê para passar um ovo.

Este buraco deve ficar bem em fren-
te da iâr:ipada ou da chama do lampeão,
parã que a luz penetre beur através da
ciìsca do ovo.

O exame dos ovos com o ovoscópio,
deve ser feito em um quàrto escuro.

Assim prepaïado o 0voscópio nc)

- ÇErn+ rèc+r

Ovo colvr GFP,EN

quarto escuro, é só chegar os üvcls [-'e]â
pontâ mais grossâ no buraco. eu€ tr lue
de dentro da caixa iiuminaiá o Eeu ccn-
teúcio e poderemos ênião distingLrir os

seguintes tipos.
OYC FR.ÊSICCT OU OVC CI,ARO: tÊnl

â corôâ (cârnara de ar) pequenâ e rìenÏìu-
ma mancha preta oulescut'a. \'ê-se un a

Ëombra leve côr de rosa clara. da gen,a.
Agitando-se o ovor o rnovimento da cìa'
ra e da gema, é lento

OVO VIILHO : Corôa (cârnara de ar) gran'
de e ssrnbfa rnais vermelha da gerna. Movirnenlo
mais rápido da cìara e da gema. ,p â re c e n d o
u*tt'ouo 

ESTRAGADO: o ovo co.iÌreçado'a
chocar até 8 ou I0 dias e gorado. mostra um ris-
co -rerrnclho ou escuro eíÌì fórma Ce 'roda',. ccl'm

rum ponto escuro no centro. Tan,bém pode rcos^
trar só uma mancha preta e móvel na g,:rna. (É
o ovo cìe germen urcrto\,

OVO PODRE: Tudo dcsnranchedo e escuro
orr preto por dentro. O ovo pode íer até mau
ci,eiro.

EXAME DCS OVOS EfuT INCUBAÇÃO.
Os ovos que estão chocando na gaiinha ou na
chocadeira, podenr também, ser examinados, uma
vez acs i.0 dias de chôco, ou ainda duas vezes,
sendo a segunda, no I8.o dia.

l{o 8i ou i0.' dia o aspécto dos ovos será
rurn tìos três rnostrados na figura.

Os ovos inférteis ou claroo e os cle embrìões
ou germens mortos devem ser retirados.

O ovo infé-rtiÌ ou ovo claro e limpo, serve
farri omeléte ou parà doces; o ovo com gcrmen
morto, rrodc ser cozido para os piqtos ou" peru-
zinhos"

Camarw le'w
Carqata

d,c er

Ovo coft GFPqíEw

HORÌO

verificar isto, antes de
de comprar o ovo, rÌsnn-

0
Ovo Ctano

ut t/o
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cHeçA0 uE 0ABRA$
PROCESSOS MAIS USADOS

fico é assunto do maior interêsse pâra ro-
dos quantos desejem, em suas criações de
qirintal, ter o produto freseo e abuncjan-

" íe nos períodos de diminuição das pos-
turas" Há vários métodos fáceis de t)ra-"ticar. Começa-se por eseolher ovos fres-
eos, limpos, grandes e perfeitos païâ à
conserv&ção sendo muito útil que se leve
ao ovoscópio, aparelho simples e prá,tico"
Um ou dois ovos de má, qualidade, com
começo de desenvolviurento do embrião
ou que apresentem qualquer sinal de de.
terioração, basüam para prejudicar todos
os outros que ge queira conservar.

de 0vos

"td "

Os produtores norte-americano costu-
m&m conservãr ovos rnuito fàcilmente
mergulhando-os no óleo, euja camada de
que fieam revestidos impermeabiliza os pó-
ros" Os ovos ficam, pode dizer-se, enverni-
zados. Todavia, êsse processo às vezes
falha"

' Usá-se envolver os ovcs em papel
celofane, protegendo.os de germeB e po-
eira, prática de bons resultados. Também
a, serragem de macleira seÍn cheiro dá
born efeito. Emergindo-os no salicilpto de
sórlio, em soÌução de Ì quilo para 15 de
água fervida, fria, nunr rlepósito de ci-
mento ou barro, herniéticsmente feehado
e pôsto em luqrr arejarlo, pocle.se eon-
servar ovos até 5 a 6 nleses. I:'sres ovos,
assim conservados, oferecem poÌrca resis-
iência à podridão, pelo que devern ser
utilizados logo que sejarn letirados do
recepiente. Há ain,ìa a corìserr.'ação em
cal queimacla dìssoivicla enr l)arï,es iguais.
rie agLra, constando {u€ ro sul rlo país.
ha avicuÌtoles qtÌo cí)ÌìgÌlerÌr, por êsse
lneio. Írì:u'ìter oirci erÌi b,rrr eitedo por
rnais rle unì aìrì0.

IIá muitâ\ terras altas, cheia de pedras que
não serve para nenhuma cultura e que vivem
abandonadas sem rendimento algum. Por que não
utilizá-las para criar cabritos ?

Ápesar de viverem soltos, à lei da natureza,
a cabra no Nordeste Brasileiro constitue verdadei-
rie riqueza, montando a uma grânde importância
anual só a exportação de peles. E de crer que,
transformadas em produtos, manufaturados, parte
dessas peles nos seja vendidas, por preqo muilo
superior ao eia e;iptirtação da nratéria prin.a,
' Ern algrlsìsg zonas do Estado do Bspírito
Saoto, poderiam desenvolvsr a criação da cabra
que não exige outra coÌlsâ, senão cìinra sêco.

Resistente.q às enfermidades, a cabra se ali-
menta daquiÌo que é refugado peÌos outros anima-
is: galhos, folhas secas, cardos, qrtalquer pasto,
plantas de qualqucr espécie, ete.

É neeessário, entretanto, que se lhe dô abri-
go contra as chuvas, devendo haver, como em tô'
da a criação, o máximo asseio nas instalações.

A cabra gosta de muita liberdatle, sendo
preferível que se Ihe reservem as terras onde há-
ja bastante pedra e qne não sirvatn para cultu-
i&, como já dissemos no início. A área que se lhe
destinar deve ser cercada, a fim de evitar que o
ani r al estrague as plantações e os pomares.'

O largo consumo de cablitos, ctrjcs trr{çcs
são verdadeiramente compensadores, tcrna a cli-
ação da cabra um negôcio tentador de resuìta-
dos seguros

Além disso o seu leite, de granCe vaÌor nu-
tritivo, tem grande consumo, e é aconselhado às

crianças e pessoas anêmicas

A cabra é considerada a justo tiltrlo, a va-
ca do pobre', sendo pois, de maior 'contr niência
qtre aqrreles qììe vrvcm no campo pessttsm uma
clrbra. peìo menos.

l'odo sitiante pode e deve eriat cabras, pa-
rÍÌ qlle os seirs f ìlhos consurnam leite puro e bom,
p:irr voncÌt,r cablitos, errjo constrmo é grande. pa-
r:r r cnrÌt'r as próprias cabras, de maicr pr r dlqâo
de leite, cuja cotaçâo é ben, elevada.

Há entretanto, um grande obstáculo:

Cabra não eombina com plantações !

Ou se tenha cabras onde não há plantações,
ou se faça cercr muito segura para elas.

Transcrito do n.o 58, de oO Cultivadoru

s1:,

Ti'an-"crifo do n.o 58, de oO L-rrltivadcp
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&ffiafustmsãe

ïim iitro de ieite, açucar que adóee bena,

seis oves, unna colherinha de água de flôres de
laranja.

ïvIODO Dtr PREPARAR: .dCóce bern o lei'
te e leve ao fogo, Quanrio estiver fervendo bea:,
despege deniro dele os seis ovos ìrem batidos co'
mo pare páo"de-Ìô (primeiro as claras até fica-
rem bem duras, depois, as gemas' batencio mais
um pouco)"

Deixe-se coainhar bem. Córte o$ ovos com
rinra faca, iüssmÕ cÌrntro ria paneia

Yirem-se os pedaços com umâ espumadeira
e deixa-se cozinhar urn pouco o outro ìado. Reti-
rr-o; .3ín a espumadeira e se a caìda não esii-
v1]r e { r.r ia eonsistência para cornpoteira, deixe-a
mais um pouco no fogo.

Quando retirá-la do fogo, junte a água de
'flôr ou casquinhas de limão, já na compoteira.

ffiafum ,ãe $e€*Ea

Urn ,:opo ,je calda em poato ile fío, uftì co-
po de iciie de côco, 4 ger:ra-u e cancla eru pó.

i\,íODi) DE PiìFiPARA-tì: Dfisiure tutto bem
nii.Ìiiì vii-qillìa e leve ao iogo br:rr:d.c, mexendc sem-
ürê cilíÌÌ uin:l colhér tÌ* pír.u, até engrossar. Reti'
i';: então do fogc, deixe esfriar urrt pol:co e arru-
{nii e*ì cáiice:, polviihandc corn canerìa. Com es-
Fâ B:ìLril iìe ì!Íoça, Íiilrie-se recheiar boios.

cPe

ftàusPiÍ?Gs

C[*ras rie ovos, duas colheres cheias de áçu-
ear pãra eada clara e pedaços de Ìirnão.

MüDO DE FIïtrPARAR: Bata as claras em
neve ató fiearem bern durasn junte as cascas de
iimão e depois vá juntanCo as colhéres cle açu-
cjlï' lì rìrí4 p'3r rÌmfl e batendo sempre riepois de

,j ir:rf ,r,r ,:rilii c,liherada. Feito isto, retire as cascas
:i,: ir:ir ão e pingr-te a niâssâ nuin tnbuleiro, forra-
,io rl,, ;:la1-lel blanco. Leve ao forno brando.

Slina l'crrari'

Quando os suspiros estiverern sêcos, retire-
os do fôrno e para tirá-los do papel, molhe este

último por baixor pois assim sairão mais fàcil-
meDte.

Se não tiver o papel, póde fazer na fôrma
bem untada

ffiwss Seaxm**s

Um litr* de Ìeitt, 6 ovr-rs. r;Çlic*ï lt g;cst';'

rssêneia de bauriiìha ou cluas aüscâsi <ir.' lin;âc.

&l{iDO D[ PÌÌFlPrLRAïi; Levri o ieitc em
,,Ìrlì,,: i)ll ,irri:i iiJr,iÌ iì.o ïc:gr-; p:ita ltrLvtr, {1:(il.lãi)tíJ

bai,i- as ai:r ì'z:r. r'r' , t,ryc b-'lit rir,rra. Vá rieitanclo
iÌ€ c{} hí'r{icirl.r dç:s':il nriïc rìo ïtitE: feivenr'r,. Deixt'
i*.:t'r'e!' fiiais tlna FCïtco e vire ccti,' ,t t t'ttniâd'-'irâ.
tl;.i]'ir {ìÌÌír iis tì!1,g:; Cc:luhet1: de s: cìois itir.itg" íie-
ir,ris, t'etirc-âs {rotíi a espttmac}eira c ví pt,tiCo
nirmn, vasiilia f unda, até que acabe ur loi!4s as

cìllras. tend-l o cuidado parâ que as cìaras n$o
cozinhe",nr demtr is"

F'eito i.qto rçtire q leitc dc fogo, junie-lhe
:l,s gê*ias baii,.l4s, conÌ eçucaì' a go.ctc, mìsturan-
rlo tiide rntrìtr:, builr. -l'otric entiio a lt.var ao fcgr,.
rncxrrndri searíi!'? até engrossar. Jitntç: a bar-rniih:,
e cle,r1-rege o rirôihq assim obtido, sôbre ss reve$
quil e.stão na v:iziiha funda.

$e i'oi empïegâr aÈ cascâs cÌe limão em ìtt-
gar da barinilha,, junte-as ao lejte quancio juntat
â-s gema,$" l'et"iranda-as antes rie tìcr'prja <, triôlhrr

ffsx#àsn àãe flpsms

QriaÌro ovos) quatro colhéres de açucar e

ilrìi copG de leits.

MODO DE PRÜPARAR: Bata as ciaras
alé fiçarem bem dttras. .Iurrte ciepoie as gemas' o
âçLicâr e o leite. Bata mais ttns cinco minutos.
Un';r: g fôrrnrl com tìqtlcâY qrle;aradc, tenclo a ctii'
r.iaiio prirn qrre fique benr prnarelinbo, n:as não
{lrir,!n,e e despege ne}a o Coce. Cozinhc em ba-
lirc-maria e de puis leve ao fôrno eó ìleïa corâr.

Quern quizer, pode por easce raiada de ìimâo.
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"Lì CUI,T'1,'v'i\i,,ìüIÈ,, e xni, írgã,tr c}s d.i-
,uLljutüo tlt€it:Jl,!t tii. iì,(Íìil.r,sti,lô -e 

ì!t,tiC't.il
.síitÌ?'€ í, ÁoriuLll:tra, i)ttlitrí't'ì.t:, e !n,rJúsl,rta,s Rit-
l{l,i;.

Ì.è:;ti.ìr:rttì"ri t: r;, âs iiicsstd'itt':í!.uír,
,:i .Eí,jliíú, C{)ti:jti!,i..:e por
ltü itr-: rj,lrjt {l.r- 1iati.j, {ì

i-'i i iì tii.ti:ì1,i I iì Il tr :iití,à

J.l-+,irÍtio iii "0 CUï,ii.I1,,,i-rüR,
Iis::i;1 :r .1, :jr+tór:r-ii c::,
.- :r:r Ì,:.ì,r,ie l'.,ii,11..,:i.,
l:.rtriiiU rio Esoiriio il,rnt,ir

ffi1ffiürP$,ttrffiffiAmms mffi ffivffi
Quando se ürãta de artigos destinados à ali_

mentâção humana, d-unea é demais falar ou exi_
gir, pcis, e-stá eú jogo o qrre de mrìis precioso te_
inos, úìtrc â saúde e à propria vidâ.

O ovo é um dos aiimentos nìais eomol€tos
que existem na natureza. -Èïaja viste, o fato de o
embriã-o_ podêr viver exclusivãmente'clele, rjuran-íe os 21 dias de incuiração e ainda, o pìrrto 3
cÌias depois de Daseido.

Substitue perÍeitamente a carne. coüì a vAn-
t-agern de mais fácil digesíáo e de poder ser uÊa_
do eon:o alimenio de dõentes, eüì muitas c.lceriças
grave$ e nas convalescenças e ainda como fcrtifi-
cante enérgico doe debiiitados.

Goza ainda o ovo, da vaní:rgem cit: ser in-
vioi,ivel, devido suâ e{nbalâgun, nãtural llrie É a
câs'rn, não podendo por isto, ser faisifiearic criÍjou i,'ile.

, Sob "o ponüo de vista de conserva,Çíri. gÌg
ietzr graudo vanta,geíiì sôbie u ìeite, a üÌiÌ.n{j i.1

outros aiinientos, pois. enqiÌúnto o ieiie s€ ccn-
sÈrva em boas geiadliras, eònrente 2 ou 3 dias ee carìle, i0 a lõ ,Ji*J ern frigrrriiiccr slrpeeiais, oovo i;,rde mantêr-ge em bo::, c.trlrrÌ !çrir:.s, ,-iil:,, iit *
2A s, i3fr dias, sôiuerri,e ein ,r , côríocìi irrscc e
erej:1,.t{}.

ïJm ovo valo por um copo de leite, ou 50
grâmâ,s de carne.

Âlém de seu uso como alimento fortifican,te para doentes e debiliíaCo.q, e para a çonservâ-
ção da sâúde dos sãos, tem aplióação inclispensá-
vel nâs pâ,stelaríâ$ e en*feitarjas. '

. Na indústrirr, tr.r:r tanrbém Ëriì i: :ü ir:,;t i
t,ancrlt, na ecnÍecção de eólas, tintas c t,áriot cir-troa artigos.

f4 pois, mercãdoríâ, de gralile import,i,ncra
comerciíìl em todo Õ n:undo, corn iciriijncia snuntentar cÌíJa vcu ri:r.;s o ,,** 0,nr,,,,,,u

llo qrre Ciz rcs;:eilo íìo Í,ìirli lrsc cr.ilr:* r:ii*
Kì{,rnto, é n*ccslárirr ct:i,cli- !o cr,.ir ct,itr,s ritidririris
sê:n os qrtais eìa se i:rt*,n* desagrr,rÌá.;ei e :,,t$ pc-
l'igt;*1 . A sua car*r.Ì. iliifüFiì. cicix::. i:r,uriiar :r i;ii-
'rtí,i,'ii'', u r'1url r" n;rïe conr{,ls Ì,i,.,,,,.* j Ìiü,..i1cg
àlr h.l:nÕíÌì e eã,1.,ai.i1;ii-:, (.1e -s!-lrï, ii.icr-,;,::ni;rição. por
.' ,' i,ì',{iV,l, ,i., ;. ! ,;,, ll.sll .r,,.-,.ir,. rt ìrj.,i r{,!.
"i tì:r:.S ;ìtrit,: li , ..; rt:;:-J iil:.1 u ;_,íi;Urìio. Àiiupeza 

. 
do oi',;, .r,Ìcr.e :ì*ï tr1íoFoicioliarla fi, !rêcr:

ür'ì1 niÌìhcs liin.:iis, cuìireitaà ireqrientes, etc.Ll ot'o ì/eiili). lori.ìa-€e d€ sabcr cÌe:*gradd-vei e de concigiêìrcirr aqiìoin" Irciica uuóu *,rte 
"o-tado, êle entrt í]üÌ iÌecompos!çã", proà,'irlntÌo ve_

Jì(ì.ìOì rí r'^!)Êns,

Í r',r.r'e,*,, cir:t1r..r. ;t ntrnç;ì,,,i,r clnitttniJi.r.pIìriì ír i'ltltttti:o e i, pa:Ì\io ilo i.ivt_r. í) e:i1_r ;.11,1, a,,
scri.;:Li, p:r,:,t* cì*sgfIcebicì0. Lt frrgirês clLr*i,r: i;li,:r
r.i;iu i;r, iì r r,:vi;s. ìrão ih:: i,on*riãoilo 

-q,,,.., 
,..,"1,r,r,

sl ' ',i '.ì '; 1 i)cqrrlnil$ ; quË peze 5i|0 cr: ?0ú grr,-
i'r L: I i-riir,-,rrüt.o, n-r grri rnr:ii,a hipúLese, êie pl.,ìe

200 gramas, ou, Ínais de três Òvos de 60 gran:as.
E pensar-se que o meìmo freguê2, briga eanr o
açougueiro, por oausa, de unn quilo de ca,rne mal
pezado !

A ineioría dos freguêzes i,â&illéÌlì, não cogita
da quaìiilade do produto.

Êies quÊrem é conrprar mais barato, mas
corrro cìiz o iÌil,ado, (o bâÍato sáe rárc>'. Ovos ba-
ratos sã,o sempre metrores e mais \relhos, $em
uenhutna. gai'antía do vendedor, Ìdeste caso, a
câsca) que dissernos ser uma garantía de invicla-
biiidade, torna.se agóra urn esconderijc cÌe pcciii-
dão ou de... pinto morto!

Quairías veu e$ cornpïs-Êe urna dúzia de ovos
ilais baraios e {reqrÌeatemeíìíe aa abrí-los encon-
f,i:rirr.i-s€ 3 ou 4 o:; tj cu tÌtssrno 10 estragados?... -"

Iìstes problr:n:as delr trl s€r 1:cis, rrratéria de
cogitação, do consrirnidor, para tua próprìri e egu-
riìnçe e cìo picdi:tor. Farü. !aÌeÌìtía e o ïencure
cìe seu produtc,.

" 0 cr 
=t i,Ï'i vllli *ii" { ttt i ! {i ì. it. ci-,.;ia snúz s-

j,u.:i.q a:: r:ri:r.iiti!:.i.; d.ts laurctl.ot.í.){} e /.ie fr-ldr.is {rs
rt:-sfjL;ais lirdr,lr:,^,t.si:Cr-r.$ rao tnrigrlo t;t't,i;!tir:a c!ü,
::ttÚj tte|O,

As:rì*ail.:i':,:, .:\ilrs! 
- CiÌ$ :ìii,ilit.

i'sjcclç,ìct íi,: i;,li
ii.;'tt' ,t ír,;ç,; ja,
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JOSE FARAH

A maioria das terras, nas legiÕes hiimidas
ou âs terras veihas erodidas, são ácidas devido
às granCes perdas de elamentos básicos como cal-
çio, maqnésio, e potassa, que são lavados pelo
eseorrimento das águas ou peÌa colìreita dos cul-
tivos.

Nas regiOes áricias ou serni^áridas, as terras
são geralurente neutras ou alcalinas.

A aplicação de cal é necessáriá para eorri-
gir a aeidêz da terra e constitue um pâssJ essen-
ciaì na maioría dos bons programas de adminis-*'' ì,raçãr' tlo solo nap regiões hú*id"r ou velhas.
Alón de ci.rrrigir a acidêz da tcrra, as qubstâncias
da cal foroecern fonte.q eüonlmicas de eáÌcio e
magoésio, d..;is clementas inr portantes 

;_r â r u Írs
plantrs.

A inairiria ,Jas culturas proclrrz o',*,n.r, 
"*Nerrrnos nri_itros ou rnui ligciramente ácido eiu li-

qeilarnentc alcaiino.

. Ass:Ll ó que, :rruita vez, um terrtno regu-
lar,rierrti, i'drt : o: meslÌ,o féi iil. pode $er i:npróprio
païâ, âs cÌiyersas cuil.uras, dev!do ap,reseatai um
gráu dc :rcid,'z eJei'ad:,,

Para o aÌgodâc plor exernplo. taÌ tipo cle. terrtnos é br'"stante prejucÌicia l. e zLIgciÌão nele
cultivado apresenta um clesenvol vinlento vr-geta-
tivl muito acr:ntrrsdo, com uaspécto ltrxurianter,
mrs a proCrrçã; de magã: (clpLlihrsJ é gr*nC.enren-
Íe redtrzida,

A calra e:n terreno íciCo apresenta o ttor
-'-_-rìe eçrrcar redunclo. E assim outra_s cirìtrrtas, po-

riem rÌesenvolver be,in, pcr.érn, a prod*çâo é sa-
crili cari e .

É que a c,i1. rr,o r{lcrrÌ}{) tenr:po, atuando ComO
*Cubl, iníerveln sii'nuianeamente na.* proprieda-
ilcs q:ríinica.s, físicas e bioìôgicas da terra, sendo
inriispensáveì à foimaçíro clo humus.

{.i azcto, o fósloro e a potessa, principais
çlementcs dc que ar pla,nÍes se nutrem, não po-
dem s+r por e:rtas assifiil.a,las, sem sofrerem cer-
tas translormaçÕes, rnais ou menos eomplexa.r,
que se darão sem â presença da eaÌ, cr-rja falta
expllca rnuitos dos maus resultados ohrservados
n;: ftíìuhr,ção.

Nns terrenos sern cal, ou onde ela existe
{ì.n ncqueniì quantidade, a transformação dos aiiu-
ìror q lïinir:cs pãriì iormal assir:liLáveis, se dá mui-
ïí; 1i'fÌÍ.iÌ í1ì{,ntÍì, e ptr vczes se onara por fornta a
totir i.r, r o "ìs Ê s el e rÌ-r enío.. i nso 1 ú vei.q.

Íie a 1,r:rr:r ó not're de cal ugo há adr:'na-
çãrr, prr mais equìliLlrada que sejâ capâz de pro-

duzir efeitos corupeniadores. I- tú â ileüÉ)È'si11i'i{:l(l

imperiosa de sua aplicação no soïo. A caÌ trabe-
lha em cooperaçác coin í.Ìs adrtbos para nr<;cìiiz':

altos renciìrrlenics rìe coìheitas- da lnelhc qtrlii-
dadt'.

Resun-iintlo:- a aplicação de .ul uo' te"t''
aos ácidos é acouseìhável Porque

1 - Corci'gi a acidea da terra.

2 - Adnnin'istro' ed,lcio e m&gné:si'l '

3 - Acelera, cb decamqosiçerc da ntaté-
rì,a orgâ,nica, e a liberaçã'o dt, nitragên'ia e

autros alimentos das Plantas.

le *- Aumenta 0, suficiência da los'fa-
to ttplicado ôu residudl.

2 - Aumenta a jjraçãn do n'ítrogê'nia
pelos organismas do solo.

6 - ilstimula o desenuolai,mení.o ,Jas

legumìnosas.

7 *- Ìuíelhora {is propriëdades lísicas
d,os terrenos.

8 * Red'uz G ccíd'ea d.e substânryias

tónieas na terco.

lreldsnzerite, ü ítütnrezy 'tr)rouê unt iCIr-

nec'inxenta abunda,nte de substô'nci,as de ral
na, rna'ioriu rìus regiões. A eal de pedra,
a, c(rl hidratada ou caLc'ínüda, a ostrr rnaí-
da, o gêsso e os sub-produtos 'industriais
sõo as 'princi'pais fontes.
' A quanti,dade a aplìcar, depend"e Prin"-

ci,palmen'í,e. rlo grar'de acidêa d,o sola, da

classe ile terra e dos culturas que aõ"o sdï

feitas.

Em médìa, ltsatrl'le de un.Q a três
taneladas por hectare.

Transerito do n.o 58 de uO Cullivacior"

frsTp JORNAL FOT CÚMPOSTO E
IÃ,ï I' RESSO EXL NCS^9,4 TIPÜGRAF Ï A
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meç*rem a brotaçâo,
Em qualquer tempo, porém, o plantio deve

ser feito com bnstante água.
DiSTÂNCIA: Tôdãs as árvores frutífer,*s,

devem ser pìantadas no mínimr:, a 5 rnetros nmr:s
das outras, coeforme seu t.r.nraÍ,ho.

-CÕYAS: Um bom iamanho rìns cóvas, r.. ig
em. de fundura e 50 crn, de lnrgura. As cí;vas
absrta* de.rern ser enchirìa-c com õnra rni:luylL tje
d-nas partes de terra bô.:, 6rt'eta. rasp.rcia rlâ sìÌi,r:r-
fície, rnesmo pcr perto € ÌlíÌìâ parte rie Êstêrciì ort
de paìha de caíé. crrtÌrla, oìì ctrrlì A -r rr rrr , .L-
melha cava,da no ftrndo rÌrr x/_ry1u. devi,ficar por
fóra, servindo só para fazer a <coiôa, ao reelor
da mirda.

NÍVEL D0 pLAld?10: A rxiÌr ;r:ic iii ve
ficar, nern enterratÌa., ne.r;: r{eseni.; rr:iria tje l: :i!s.

E!a dere fiear enicrr;i,la, ,i. ;,1ó ,, .raì..i,,r0.
t-íUe é a sep;rriçãO entre ii i'::íz r1 ril r: l,ra;lc:i r: r:
tronco que ó veriÌ,t, cüïno n.; i:r,l'ir, j it'u í)L.t ìr.:ìì.-
rom, corÌÌÒ ç2g. r,'i1i91giì ,\ lrrii,-i:: r,::iL:-ilitilr, ,l 0i,., rs,
r:'u i;rtuìlo acima di] nívei Éim qii€ estava a6 yl..r: r.r:.

T{,TTOR: O irrt{)r é iri::rr t,'iíeca
ou de ontra madeira, qu {Ì se coloca
rnircla para arnarrá-ia e proiejê-Ìa.

fl,6èëir

l'€rrê d+ fni,":C,:.
,',& {*l',;. S*;:y+

f',ir :lï ..".ir ir:f ' .;.i ;- ..,.1';:., ;

de barnbú
junto cìa

morre oil atraza.
Ftr,ANTÍCI DE I{UDAS

BALAINHO: Tirr.se c vÌ.o
t)ã VÀSO iiï' rri.l
gtl balainho, ,, rr

ÇTrarzea

ôoe e es{erãé
ï."lton *

Fêt'â ,en6,hef,

.!,

cs e ov,7

':ïiì.:i:"
;i.l-l;j.t'31

PLAN'S"Hü mïE NitruH)AS
. .Époce pÀRa o TRANSpLANTÍO: As
laranjeiras e outras pÌantas de frrlhas pì*o.r, po-o*T ser transplantadas em qualquer tempo, depreferência, quando aão tén brotáçao oouu " uu
folhas estão maduras, As videiras, oË pesslgueiros,
e outras pïantas que perdem as folhàs foúas en,
Julho, só podem ser transplantadas, autes de co

quebrar o torr.ãr e planta-se a muda com o torrão,
na terrrÌ adubada, regando-se bem e pondo-so o
tutor, cotfor[rìe a figura junta.

PLANTÍO DE MUT]AS SBI\4 TORRÃO OU
'DE RAIZ LAVAI]A : Faz-se um buraco na terra
aclubaCa drr cóvr., cciocir-se iì rnuda na posìção
certâ, coin as ralzes bern rsprihadas e vae-ee pon-
do terrs bôa e água. até encher. As raÍses não
devem ficar ern contacto íom o esiêrco, Muclae
S3!Iì tOrfâo, Dão ;,-1,-ilat,, ('sfìel t:T titttitr.s dias sem
i.rl:r utar.

'i'lRAR ÀS FOLIIAbi DAS À{UDÀS: Ãs l

mr:Ja. tserrì totffio orr Lt(,rai:: ]syxd;.,ievem.se
tirar tôiìee cs foiLÈs c brôtos. VIesmo ds,s nrud:'.s
cüiii tLirrac. Íí,nïétlì tirnr a ll t*r]e ij,:rs foi]ras.

ÀGUA : Â clri*uiiciacle de íigua iev(: scr --_-
Fempic de 40 iitt'as par:l crlda, mrrda, â nâ,o s(ìt', 

',i,

{lu*uiÌo n lerriÌ erïtl nruit., rnnÌlil',d:r, cIr nos ìttglt- ii
r-r- ii!fícl.i..r, qt.;ai:rÌi,: $e iì,s:l :ì jl iri. r)ôì ?S litrr-,s. ir

{.irrrllitlr: s, Ì,r)i} il :ìiìti:i. :t, ir:rra, ljrl côr'lt. costut:.t
lrfrt;,cii.rt cis IiJ :i 1Ìg gin. cc,tìì 3. uruda,. j.rr,ira evir:-,r
Õ|ìcClÌ}peil':.:jrfs.ll.aÍundllrrrentr:.éboirri-.ìailt:.r.st.
::tr.iur]lt]1i:li]i]ilt..)acitt:arÌoníveldateilll.

CORÔA: Depoi:; Ce ìr,rrninado o nlen.iío, rjr,u'rtrr-
sr. i.rl., '..::,r"il;l Íìc Lrl.r. íÌìì ÌììL.:r 1.. :,ilÌ,.-:. iii::t l)i...r.
Cô;jì lli:, - ,1'; 1;1,.41', '.;., Ì:ìOt.!O rlt-. :ú,ì,t. ir';l ,,.*ü1":ì; jj
Íi'lcar {ìirs flì:ir;jsr iri:l:].ì n:, rÌlr ;:ilLlv:-r". j.-,er,l.ll,: ,1,.r-,a.hai'.j,;.
ci]ìoai.,cr,' Ì:iììâ i:Ì'tÌaì,!Ì '.;: i;t1.t_:l.i rlr: eapiit tirt tìe lt:rihrr .i;,
m!litc, ;,.1',r Ìntr:ri::j1 :i hu rr 'eriit e a frescul,r.

iapirr-:

'',ë. &o& s*:i.

:.i:-$a.-1 .,
;: r ü? . \:r+;_i ,d


